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Ementa da Disciplina:

Objetivo:
A disciplina tem como objetivo fazer abordagem teórico-metodológica sobre o fenômeno do poder, da ação e
da política e sua relação com o território a partir de um diálogo da geografia com os campos da filosofia
política e das ciências sociais.  A disciplina percorrerá a “gramática” teórica de uma geografia do poder
utilizada  por  geógrafos,  filósofos  e  outros  cientistas  sociais  para  nomear,  descrever  e  analisar  tanto  os
espaços/territórios da exploração, dominação e opressão, assim como, os espaços/territórios de r-existência,
emancipação, autonomia e descolonização. Contudo, daremos maior ênfase a uma perspectiva que privilegia
a geograficidade dos grupos subalternizados em suas práticas e experiências espaciais materializadas nas
espacialidades/territorialidades de lutas e r-existências.

Ementa: 
1-Território,  poder,  dominação  e  violência;  2-Território,  hegemonia  e  poder  simbólico;  3-Território,
exploração, espoliação e mercantilização; 4-Território,  governamentalidade e bio/necropolítica: disciplina,
norma e segurança; 5-Território, colonialidade do poder e de gênero e suas interseccionalidades  6- Por uma
geografia das contestações sociais: dos movimentos sociais e as resistências cotidianas; 7-Contra-espaços e
espaços diferenciais: a insurreição do uso;  8-Espaços de esperança: entre espaços utópicos e as heterotopias;
9-Territórios do comum, entramados comunitários e a  reprodução da vida;  10-Territórios da diferença  e
outras ontologias políticas; 11-Territórios das r-existências, autonomias e insurgências.
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